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I – INTRODUÇÃO
A palavra Ecologia vem de duas palavras gregas: oikos, que significa casa e logos, que quer dizer estudo. É, portanto, o estudo da casa dos seres vivos, ou seja, o estudo do ambiente, uma vez que o termo ambiente inclui seres vivos e tudo que os rodeia: o solo, a água e a ar.

Todos os seres vivos provocam modificações no ambiente, mas essas alterações geralmente são lentas e pouco profundas e, em pouco tempo, o ambiente volta às condições normais – o equilíbrio é mantido. O homem, porém, apesar de ser apenas uma espécie entre milhares, com suas invenções e descobertas, age no ambiente de maneira muito mais rápida e profunda do que todos os outros seres vivos juntos e pode causar grande desequilíbrio em toda a biosfera. Com o progresso, o homem esqueceu que ele também é ser vivo e, como tal, precisa viver em harmonia com o ambiente. Desse esquecimento resultam os problemas ambientais que ele desencadeou e desencadeia (LOUREIRO, 2002).

A Educação Ambiental constitui um processo educativo, cuja finalidade é desenvolver instrumentos pedagógicos e ampliar a prática educativa para que o homem viva em harmonia com o meio ambiente (DIAS, 1998).

A Matemática, por sua vez, representa uma ferramenta de grande importância aliada ao estudo da Ecologia, visto que possibilita maneiras eficientes e objetivas de organização, descrição e interpretação de dados ecológicos e também, converte-se num processo criativo que constitui a porta de intercâmbio e fertilização dos componentes cotidianos e da consciência dos valores culturais (VALENTIN, 2000). 

A situação ambiental tem originado preocupações de ordem científica e, ao mesmo tempo, políticas. A mídia tem contribuído para despertar o interesse dos alunos pela temática ambiental, revelando várias questões dessa ordem e fornecendo dados e estimativas.

Assim, parece natural utilizar a Matemática, para analisar e solucionar problemas referentes às questões ambientais. Dessa forma os conteúdos matemáticos surgem naturalmente para que seja possível compreender e analisar tais problemas, podendo auxiliar na construção de hipóteses, pesquisar e ver a Matemática de forma mais contextualizada e significativa.

A contextualização com vistas à Modelagem Matemática, entendida como uma estratégia de ensino-aprendizagem, na qual os alunos transformam problemas da realidade em problemas matemáticos através da investigação, ação e validação, possibilita trazer a realidade para a sala de aula, abordando problemas que estão relacionados ao cotidiano dos alunos, viabilizando a interação da Matemática na sala de aula com aquela existente na realidade.

II – OBJETIVOS

Objetivo geral
Utilizar a contextualização como primeiro passo para Modelagem Matemática como ferramenta para estudos de Ecologia e Educação Ambiental, contribuindo para a formação de um indivíduo ético, criativo e crítico, e que possa viver em uma sociedade de forma participativa, com responsabilidade social.
Objetivos específicos

· Estudo de temas ecológicos (Água, Energia e Lixo) e os seus problemas relacionados com as questões ambientais.

· Utilizar a Matemática para a resolução dos problemas.

· Realizar discussões com todos os alunos envolvidos nesse trabalho, contextualizando a problemática ambiental investigada de forma consciente, contribuindo para a formação de um indivíduo comprometido com o Meio Ambiente.

Metas quantitativas e qualitativas
Promover a conscientização dos alunos no sentido de assimilar o conhecimento adquirido durante esse trabalho, transformando-os em agentes multiplicadores desse conhecimento em suas residências e também na comunidade onde vivem.

III – JUSTIFICATIVA

O capítulo 36, da Agenda 21 (documento resultante da Conferência da ONU, Rio/1992), destaca a Educação Ambiental como um processo que busca desenvolver uma população que seja consciente e preocupada com o meio ambiente e com os problemas a ele relacionados, e que tenha conhecimentos, habilidades, atitudes, motivações e compromissos para trabalhar individual e coletivamente, na busca de soluções para os problemas existentes e para a preservação do que ainda resiste e que merece mais atenção.

Ao trabalhar com situações reais, os alunos manipulam dados significativos que apresentam um sentido, e não trabalham com problemas que envolvem apenas aplicação de algum algoritmo. A necessidade de coletar informações e interpretá-las é importante para direcionar as ações a serem desenvolvidas e sua conseqüente sistematização matemática. Como conseqüência, os alunos caminham para a construção do conhecimento, para o pensamento crítico e reflexivo.
Essa integração possibilita a aprendizagem dos conteúdos de Matemática conectados a outras ciências, como, por exemplo, a Educação Ambiental, onde a Matemática é aprendida e entendida como um instrumento para a compreensão e possível modificação da realidade.

Como hipótese inicial, acredita-se que os resultados obtidos com a realização desse projeto fornecerão importantes contribuições para os alunos do Ensino Fundamental da Escola Estadual “Conceição Martins de Jesus”. Outro resultado esperado é a inserção da comunidade local, para que os resultados desse trabalho possam ser estendidos.
IV – REFERENCIAL TEÓRICO

O ciclo de aquisição de conhecimentos é deflagrado a partir da realidade, que é plena de fatos que informam o indivíduo. Este processa a informação e define motivações e estratégias para a ação ( e essa ação vai modificar a realidade (, estabelecendo assim um ciclo: ... realidade ( indivíduo ( ação ( realidade...

A ação resulta de estratégias motivadas pela necessidade e/ou desejo que cada indivíduo tem de explicar, conhecer, entender, lidar, manejar, conviver com a realidade e, obviamente, resulta do processamento da informação que o indivíduo dela recebeu.

Como se dá esse processamento ainda é inexplicado e constitui um dos problemas mais fascinantes da ciência atual, que são os estudos da mente.

Os mecanismos de captação de informação são mais bem conhecidos. Mas a informação é múltipla na sua natureza, variada no seu grau de precisão e acuidade, e extremamente complexa. O que normalmente se faz é selecionar algumas dessas informações e definir estratégias para ação a partir dessa seleção. Obviamente, consideram-se informações parciais, selecionadas a partir do que é efetivamente real.
A contextualização com vistas à Modelagem Matemática tem como objetivo interpretar e compreender os mais diversos fenômenos do nosso cotidiano, devido ao “poder” que a proporcionado pelas aplicações dos conceitos matemáticos. Podem-se descrever fenômenos, analisá-los e interpretá-los com o propósito de gerar discussões reflexivas sobre tais fenômenos que cercam o cotidiano.

Essa integração é acima de tudo uma perspectiva, algo a ser explorado, o imaginável e o inimaginável. Surge da necessidade do homem em compreender os fenômenos que o cercam para interferir ou não em seu processo de construção. Ao se fazer esse trabalho, dois pontos são fundamentais: aliar o tema a ser escolhido com a realidade dos alunos e aproveitar as experiências extra-classe dos mesmos aliados à experiência do professor em sala de aula.

A Modelagem Matemática, processo que envolve a realidade e a Matemática mediante o qual se definem estratégias de ação, proporciona ao aluno uma análise global da realidade em que ele age. Segundo esta concepção, a Matemática nasce a partir da realidade e a ela retoma.

Como totalidade, a realidade só pode ser apreendida nesta perspectiva globalizante. Neste sentido, o conhecimento matemático nasce do real e a ele se dirige como ocorre em todos os outros campos. (MACHADO, 1987)

A situação-problema, considerada o inicio de um processo de descrição da situação real num problema formulado em linguagem convencionada, assume um caráter “aproximativo”; passa a ser o ponto de partida para a construção do modelo matemático, levando o aluno, num ambiente de motivação e envolvimento, a analisar um determinado problema no seu aspecto global e possibilitando-lhe resolver aquilo que estiver ao seu alcance. Incentiva-o a buscar a construção do conhecimento, conduzindo-o por fim à conquista de seus objetivos.

D’Ambrósio (1986) caracteriza o que entende por Modelagem Matemática através da dinâmica de realidade - reflexão sobre a realidade, que resulta uma ação planejada, consciente. Ocorre, segundo ele, por meio da construção de modelos sobre os quais o indivíduo opera, aplicando toda a sua experiência, conhecimento acumulado e recursos da natureza. E nesse ciclo ...realidade ( reflexão ( ação ( realidade... que reside o ponto mais importante da questão: a tentativa de desvendar o comportamento individual, social e cultural.

Para esse pesquisador, o modelo seria o ponto de ligação entre as informações captadas pelo indivíduo e sua ação sobre a realidade; situa-se no nível do indivíduo e é criado por ele como um instrumento de auxilio à compreensão da realidade através da reflexão; é, enfim, um recurso que dá ao homem condições de exercer seu poder de análise da realidade. O caminho da criação do modelo é o processo mediante o qual se definem as estratégias de ação do indivíduo sobre a realidade.

Outro referencial para o trabalho com Modelagem no  Ensino da Matemática se encontra em Bassanezi. A Modelagem é definida por Bassanezi (1994) como o estudo de problemas e situações reais, tendo a Matemática como linguagem para compreensão, simplificação e decisão com relação ao objeto em estudo. O autor vê a dinamização da Modelagem Matemática na busca de aperfeiçoamento de modelos e em termos de educação, para ele, esse processo possibilita o aprendizado de conteúdos matemáticos interligados aos de outras ciências.

Para Bassanezi, na Modelagem Matemática existe sempre algo estático (que é observável, como a Geometria) e algo dinâmico (que se movimenta, varia, como a Análise).

O processo dinâmico utilizado para a obtenção e tese de Modelos Matemáticos é denominado Modelagem Matemática. Desta forma, a Modelagem Matemática consiste essencialmente na arte de transformar problemas da realidade em problemas matemáticos e resolvê-los, interpretando suas soluções na linguagem do real. (BASSANEZI, 1994).

O saber constrói-se contextualizado enquanto emerge da experiência vivida, sendo reforçado pelos significados da cultura em que está inserido; nesse sentido, toma Matemática e realidade um único contexto.

V – METODOLOGIA
Serão estudados os temas abaixo e seus problemas relacionados com as questões ambientais, utilizando ferramentas Matemáticas:

· Água (desperdício, consumo, alimentação, qualidade e saúde);

· Energia (consumo, fontes alternativas, desperdício e economia);

· Lixo (quantidade, tratamento, aterros sanitários, doenças, coleta seletiva e reciclagem);

Para o desenvolvimento desse trabalho serão aplicadas atividades onde a contextualização, utilizada como primeiro passo para Modelagem Matemática contribuirá para apresentação de resultados, colaborando no processo de aprendizagem do conteúdo programático da disciplina, onde serão estudados os conjuntos dos números naturais, inteiros e racionais, as operações desses números, as unidades de medida e suas transformações, equações com uma incógnita, razões e proporções, regra de três e porcentagem (GIOVANNI, 2002).

Serão realizadas discussões com todos os alunos das quatro turmas de 6ª série da Escola, num total de aproximadamente 160 alunos, contextualizando a problemática ambiental investigada (de acordo com os temas) de forma consciente, contribuindo para a formação de um indivíduo comprometido com o Meio Ambiente.

Durante esse trabalho, os alunos contarão com a orientação e acompanhamento direto do Coordenador deste projeto, não somente na resolução dos problemas, mas também na análise dos mesmos.

Ao final do trabalho, que terá duração de 10 meses (de acordo com o cronograma abaixo), será proferida uma palestra envolvendo os alunos participantes, seus familiares e o corpo docente da Escola Estadual “Conceição Martins de Jesus”. Na oportunidade, serão divulgados os resultados obtidos que serão devidamente contextualizados considerando a temática da Educação Ambiental. 

CRONOGRAMA

Março
Atividades contextualizadas sobre os três temas. (Conteúdo: Números naturais).

Discussões contextualizando as problemáticas ambientais investigadas

Abril e Maio

Atividades contextualizadas sobre os três temas. (Conteúdo: Números inteiros e racionais)

Discussões contextualizando as problemáticas ambientais investigadas

Junho e Julho

Atividades contextualizadas sobre os três temas. (Conteúdo: Unidades de medida e transformação).

Discussões contextualizando as problemáticas ambientais investigadas.

Agosto e Setembro

Atividades contextualizadas sobre os três temas. (Conteúdo: Equações com uma incógnita).

Discussões contextualizando as problemáticas ambientais investigadas .

Outubro e Novembro

Atividades contextualizadas sobre os três temas. (Conteúdo: Razões e Proporções)

Discussões contextualizando as problemáticas ambientais investigadas.

Atividades contextualizadas sobre os três temas. (Conteúdo: Regra de três e porcentagem)

Discussões contextualizando as problemáticas ambientais investigadas.

Dezembro

Apresentação dos resultados e palestra de encerramento.

VI – RESULTADOS PARCIAIS
No mês de março, seguindo o cronograma proposto e para efeito de comparação, foi realizada uma atividade com as quatro operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão. O tempo destinado foi de 30 minutos.

Atividade 01: (Arme e efetue)

	a) 128 + 436 =

b) 526 + 437 =

c) 7896 + 123 =

d) 1234 + 4321 =

e) 238 + 12 =
	f) 25 x 12 =

g) 10 x 45 =

h) 457 x 3 =

i) 11 x 11 =

j) 1000 x 100 =
	k) 500 – 437 =

l) 825 – 798 =

m) 1000 – 292 =

n) 12345 – 1234 =

o) 457 – 368 =
	p) 100 : 25 =

q) 800 : 4 =

r) 500 : 50 =

s) 350 : 14 =

t) 623 : 7 =


A atividade foi realizada na turma 601 (posteriormente será realizada nas outras turmas), onde estavam presentes 45 alunos. Desse total de alunos, apenas 08 acertaram todas as questões, ou seja, 17,78%.
Numa segunda atividade, o mesmo conteúdo seria tratado, mas agora utilizando fenômenos do cotidiano com o enfoque na Ecologia. É importante salientar que o nível de dificuldade foi mantido. Os três problemas propostos foram:

Atividade 02

Exercício A: (tema ÁGUA)

Numa cidade X onde há 50 habitantes, cada pessoa utiliza 06 litros de água por dia. Responda:

I) Quantos litros de água a cidade X consome por dia?

II) Essa cidade tem a meta de economizar 100 litros de água por dia. Para que isso aconteça, quantos litros de água cada habitante deve economizar?

Exercício B: (tema LIXO)

Numa cidade Y, que possui atualmente 1.000 habitantes, a quantidade de lixo produzido por cada habitante, diariamente, é 03 kg. Sabendo que um determinado aterro sanitário dessa cidade tem capacidade de receber 02 toneladas de lixo por dia, responda as seguintes questões:

I) Qual a quantidade total de lixo produzido nessa cidade? (resposta em toneladas)

II) O aterro citado comportará tal quantidade de lixo? Se não, qual a quantidade de lixo ficará sem tratamento?

III) Para que esse restante de lixo possa ser depositado num outro aterro, este deverá ter uma capacidade correspondente a:

a) Metade da capacidade do primeiro aterro.

b) O dobro da capacidade do primeiro aterro.

c) O triplo da capacidade do primeiro aterro.

d) Igual a capacidade do primeiro aterro.

Exercício C: (tema ENERGIA)

Na cada do Sr. João, a média registrada em sua conta de energia elétrica é de 90 kW por mês. Excepcionalmente, neste mês, sua conta teve um registro de 74 kW. Qual foi a economia (em kW) que o Sr. João obteve? Se ele mantiver essa economia mensalmente, quanto ele irá economizar (em kW) em um ano? 
Num primeiro momento há que se considerar o alvoroço dos alunos em tentar descobrir quantos litros de água os mesmos gastavam por dia mediante as suas atividades frente a água. Queriam saber, também, qual era o registro em kW de suas residências e, também, com relação ao lixo. Passados uns 10 minutos para que os alunos se aquietassem e voltassem a concentração para as atividades, o interesse despertado para a execução da atividade foi fora do comum. Na primeira atividade com a resolução mecânica das quatro operações, todos participaram, mas de forma obrigatória. Na segunda atividade, todos se empenharam em desenvolver as atividades e a querer atingir o resultado rapidamente. O número de solicitações para ajuda na carteira foi consideravelmente maior do que em outras aulas.
Nesta segunda atividade, dos 45 alunos, 29 acertaram o Exercício A (64,44%), 32 acertaram o Exercício B (71,11%) e 41 acertaram o Exercício C (91,11%). No total, 25 alunos acertaram todas as questões (55,56%).
Logo após a resolução e correção dos Exercícios, foi dada uma abordagem sobre a questão ambiental envolvendo superficialmente os três temas envolvidos nas atividades.
Sobre o tema Água, foi discutida a importância da água para a sobrevivência de todas as espécies que habitam o planeta. Sobre a Energia, foi abordada a nossa dependência em relação à energia elétrica. E sobre o Lixo foi feito um paralelo com relação entre o manejo do lixo, a saúde pública e a qualidade de vida.

As próximas atividades seguirão normalmente o cronograma anexo neste trabalho.

VII – CONCLUSÃO PARCIAL

Todo o estudo teórico acerca da contextualização com vistas à Modelagem foi verificado durante esta primeira atividade comparativa do trabalho. As atividades selecionadas, de acordo com a realidade dos alunos (Atividade 02), proporcionaram motivação não somente deles, quanto do próprio professor. O conteúdo matemático passou a ter significado. Deixou de ser algo inatingível, não-prático, para se tornar real e concreto. Durante a execução da atividade foi percebido o raciocínio lógico de alguns alunos que fizeram cálculos mentais devido à aplicação da problemática com a realidade; o que não foi constatado na Atividade 01, visto que os exercício envolviam apenas a aplicação de algoritmos. Desta forma, a contextualização na Ecologia incentivou a busca da construção do conhecimento, tornando a sala de aula um ambiente de motivação e envolvimento.
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